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Progresso bruto! E havíamos l

nós do estar todos Os domingos a

corrigir as asneiras que composito-

res e revisores nos põem as costas !

Não chegaria o espaço nem o tem-

po para isso.

E sem esses homens-tinhamos

escripto referindo nos a todos quan-

tos apregoam, embora ás vezes

exaggerada ou violentamente, os

mais rasgados principios-e sem

esses homens todo o progresso so-

ria tão (duto que quasi se lhe pode-

ria, com razão, chamar uma men-

tira. Quem compoz e quem rcviu

› achou !cuco asneira e emendou para.

brulo.

Ora bolas !

E, já. agora, digamos tambem

que nos escrevem a informar que

não é macabenco, mas maqovenco.

Que assim é que escreviam os mem-

bros da illustre sociedade. Quem

nos escreve declara que conheceu

muito bem a sociedade nos seus

periodos aureos, dos pitéos do mar-

quez d'Angeja e das orgias dos

aubterraneos do theatro da rua dos

_ Condes. Conta-nos muitos porme-

nores interessantes das reuniões

d'esse tempo. Accrescenta que não

conhece os membros actuaes da

sociedade, mas que facilmente acre-

dita que sejam o Affonso Costa, o

França Borges, o Gonçalves Neves,

o Derouet e outros da pauellinha

politica que representam esses ci-

dadãos e que, n'esse caso, as or-

gias de agora., conhecida a quali-

ade e o temperamento dos homens,

devem ser pavorosas, de natureza

a espantar todos os libertinos que

Deus se tem dignado chamará. sua.

divina presença. Que, em todo o

caso, e seja como fôr, mrlqrwenco é

que era e maquvcnco é que deve ser.

Pors seja maqauenco. Tem a pa-

lavra, para rectiñcar, o nosso ami-

go Grandolla, se quizer. Senão, ñ-

camos sabendo que estavamos em

erro e que, realmente, é maqnveuco,

palavra que quer dizer pagode Íma-

cobro. Isto segundo, ao que nos in-

formam ainda, a explicação dos da.

sociedade. Imaginem! Macabra co-

nheciamos nós. Macabro não exis-

te. Não ha masculino. Pagode ma-

cabro, traduzido á, lettra, quer di-

zer-sempre segundo elles-pago-

de do inferno. Imaginem! Vejam

se é caso ou não para tremerem de

espanto e... d'inveja, nas profun-

das, como diz o nosso epistologra-

ho, todos os libertinos que a sa.-

edoria divina tem feito passar

d'esta. vida para a outro.

Assim é bom. Que Alfonso

Costa, o gran/le homen¡ de ben¡ e re-

formador prodígio, não espanto só

os vivos. Que espanta tambem, pa-

ra honra da republica e da patria,

os que se foram, antes d'elle ser

' prodígio e.. . grande homem de bem!

Assento, pois, até vir a aucto-

risada rectificação em contrario, se

vier, que é maqavenco, passemos

adeante.

Hervé vae, capitulo por capitu-

lo, escalpellendo a seu modo as

mentiras patriotioas. Nem sempre

com inteira imparcialidade. Mas

quasi sempre com verdade.

- O que. é patria, born patriota?

a terra em que eu nasci.

    

   

  

  

   

  

   

     

   

  

  

   

 

    

   

   

  

  

quistaram a Alsacia Lorena, nom

por isso Landerncan deixará. de ser

a terra da tua infancia, a terra das

tuas recordações e dos teus ali'e-,

ctos juvenis. Comtudo, a tua pa-

tria deixará de ser a França. Pas-'

sara a ser a Allemanha.

_Patria é a terra dos meus

antepassados.

-- Mais quem foram os teus an-

tepassados? '

- Patria. é o paiz dos homens

da minha raça.

»- Mas quantas raças tem cada

patria? Ha muitas raças differen-

tes em todas as patrias europeias.

Na Allemanha ha os slavos e os

germanos. Na França., que é dos

paizes que teem população mais,

homogenea, ha o provençal, muito'

mais perto do italiano, pela raça,

que do francez do norte; ha o bre-

tão, muito mais perto do escosso

ou do irlandez que do francez do

norte, do sul, ou do oriente; entre

os francezes do norte abunda o

sangue flamengo;e assim por deante.

-- Patria é a terra onde se falav

a. nossa lingua.

- Antes de 1870, a maior dos

alsacianos não falavam e não com-

prehendiam senão o allemão. Ha

um milhão de bretões que não en

tendem o francez; milhares de cam- i

ponezes do norte da França fala-*

vam ha pouco ainda. sómente o Ha-

mengo. E, comtndo, todos eram

francezes e todos diziam amar a

França.

Parte da população da Suissa

fala. francez, outra parte fala alle-

mão, outra parte fala. italiano. E

são todos suissos. Os cubanos, e

muitos outros americanos, falam

hespanhol, como os brazileiros fa-

lam portuguez, como os do norte

da America falam inglez e nem os_

cubanos querem ser hespanhoes,

nem os brazileiros portuguezes, nem

os yankees inglezes.

- Patria. é uma especie de com-

munhão d'íde'as.

- Admiravel communhão! E'

ver a communhão d'idéas que une

em França clericaes e anti-clari-

caes, anti-semítas e livres pensa-

dores, dreyfruistas e nacionalistas,

realistas, bonapartistas, republica-

nos e socialistas.

- Patria é uma mãe, a nossaÉ

mae commnm; é uma grande fa-

milia, cujos membros estão ligados

por interesses commons.

-- Isso agora é um cumulo ! Em-

quanto alguns dos filhos d'essa mãe

commum estão sentados a lautav

meza, comendo, bebendo, rindo ale-

gremente, com todos os gosos ma-

teriaes, intellectuaes e moraes, n'um

banquete e n'uma festa perenne,

outros trabalham como bestas do

carga, comendo o suííiciente para

não morrerem rapidamente, pois

vão morrendo lentamente. E felizes

d'estes! Pois outros ha. que nem a

fome podem enganar! A

Mãe? O que é uma mãe? E'

uma mulher boa, amorosa, que di-

vide á, meza de familia tudo quan-

to tem equitativamente entre os
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A que afago. alguns dos membros

da familia em proveito d'outros, a

que deixa. morrer á mingua. exac-

tamente, ás vezes, os que mais me-

recem, essa não tem o nome de

mãe.; essa tem outro nome; essa

chama se madrasta.

Como as patrias ! Mães, as pa-

trias? Nao. Madrastas, e madras-

tas crueis !

D'ahi passa Hervé aos precon-

ceitos patrioticos. O soldado fran-

cez é o primeiro soldado do mun-

do! Mas basta consultar a historia

para reconhecer que o soldado fran-

cez tem levado tapona de cahir.

'-Julio Cesar conquistou a Gallia

com um punhado de soldados ro-

manos. Quatro seculos depois os

barbaros, com egual facilidade, fi-

zeram o mesmo. Durante a guerra

dos cem annos, a terra dos bravos

foi percorrida, occupada, talada,

por successivos bandos inglezes.

Em 1346, em Crécy, um punhado

de inglezes derrota um exercito de.

40:000 francezes; em Poitiers, dez'

annos depois, 10:000 inglezes ba-

tem õO-OOO francezes, dos quaes

20:000 ficam prisioneiros; meio se-

culo depois, em Azincourt, 20:000

inglezes infligem nova derrota, der-

rota completa, derrota vergonhosa.,

a. numero dobrado dc francezes. A'

chamada epopéa napoleonica ter-z

mina, em toda a parte, pela derro-l

ta dos exercitos francczes, pela. in-'

vasâo. E, por fim, 1870!

Mas que não chorem os'france-

zes! Todos os outros povos, apre-

goando, tambem, cada. um d'elles,

que o seu soldado é o primeiro

soldado do mundo, teem na sua his-

toria derrotas semelhantes! Donde

se vê que a. mentira patriotica é

em toda a parte a mesma!

Outro preconceito, não menos

lisongeiro para o amor-proprio na-

cional, é o do espirito cavalheiros-

co, é o da generosidade. A França¡

é a terra do direito, do cavalhei-

rismo, da generosidade. A França

que, para não r'emontarmos mais

atraz, ainda n'outro dia, guiada

pelo bandido corso, levou a deso-_

lação, a crueldade, a infamia, ao

seio de todas as nações européas!

França, que invadiu o Mexico!

A França que, no praso de 40 an-

nos, duas vezes incendiou, ensan-

guentou, roubou a capital da China ! '-

Mas que não haja. ainda ahi

desconsolação para os francezes.

Que tambem ahi a Inglaterra e a

Allemanha lhe disputam a palma

das virtudes. A nação cavalheiro-i

sa, a nação da liberdade e do di-

reito é, para os patriotas inglezes,

a perfida Albion. A nação Virtuo-

sa, generosa e modesta é, para os

 

germanos soberbos, a brutal Alle-¡nação que não tem rival. Troça de]

manha !

Todos esses preconceitos são

vãos. Toda a religião da patria. é

uma mentira.

As religiões reveladas teem os

seus devotos fanaticos, e, alem

d'esses, devotos de crença raciona-

da, que perderam o fanatismo, que

nào acreditam cegamente em todas

as verdades reveladas, mas que nem

por isso deixaram de permanecer

deistas. Com a. religião de patria

succede a mesma. coisa. A religião

patriotica. tambem tem os seus fa-

naticos, que se chamam naciona-
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cujo nome, sob pena de impiedade, ' patriotas de todos os paizes. Os

se nâo póde pronunciar com a. me-

nor irreverencia. Ha mysticismo

no sentimento patriotico dos pa-

triotas mais pensadores e modera-

dos. Pode-se discutir tudo, Deus,

o capital, a. propriedade. Só a pa-

tria, de que falam com ternura ñ-

lial com verdadeira. devoção, está

acima de toda a discussão! Uns e

outros falam da patria como os

crentes falam do seu Deus. A ban-

deira é o emblema sagrado da pa-

tria; o solo da patria é o solo sa-

grado da patria, mesmo para os po-

res diabos que não teem um pal-

mo de terra.

As velhas religiões teem os seus

padres; a nova. religião patriotica

tambem tem os seus. Sobre o pe-

destal onde a piedade dos fieis ti-

nha collocado o padre, com uma

aureola de pureza e de santidade,

a fé patriotica dos seus descenden-

tes collocou o soldado, o militar

profissional, aquelle que, por gos-

to, por vocação, porque os seus

,instinctos para ahi o impclliam, es-

colheu a carreira militar, a nobre

profissão das armas.

Nobre entre as nobres!

A profissão nobre por excellenn

cia não é a do mineiro que., com

perigo da sua vida, extrahe pcno-

samente das profundezas da terra

o negro mineral, o pão das machi-

nas; não é a do cultivador que fe-

cunda a terra, cujas searas alimen-

tarão amanhã a humanidade; não é

a do mestre-escola que cultiva pe-

nosamente cerebros incultos, fa-

!zendo ahi germinar o bom grão do

espirito critico e do livre-exame.

A profissão nobre entre todas é

a proñssão militar, aquella em que

se abdica da vontade, da liberda-

de, da personalidade, aquella que

faz do homem uma machine., e que

machine! uma. machina de matar,

em que se mata á. voz, á. ordem,«

sem se saber porque se mata..

E' essa a nobre profissão das

armas!

O exercito é a escola da. honra,

da coragem, do espirito de sacri-

ficio!

O crente tem uma alta idea. da:

sua religião; julga-a muito superior

a todas as outras. O protestante

ri-se das superstições catholicas; o

catholico ri-se das superstições bu-

dhistas; o budhista considera o mu-

sulmano um barbaro grosseiro. O

mesmo succede com o patriota.

Para. o inglez, a Inglaterra é a pri-

meira nação do mundo. Ouve-o,

rindo, o americano, que não admit-

te nada de superior o'. joven Ame-

rica.. Encolhe os hombres o alle-

mão, para quem a Allemanha é

todos o france-.z, sobretudo do alle-

mão, pois a patria francesa. está,

para elle cem furos acima da pa-

no seu obscuro cerebro de rumi-

nante, colloca. a santa Russia acima

de todas as nações.

Vaidade ridicula!

E não só ridicula, infelizmente.

A religião patriotica, ainda. como

as outras religiões, cria um estado

1de espirito que é mais do que ri-

diculo, pois é perigoso. As antigas

religiões, no tempo em que a f'é

seus filhos, sem distinguir os feios , listas ou imperialistas Segundo osgse reciprocamente com desconfian-

dos benitos, os fortes dos fracos,

os intelligentes dos estupidos. An-

tes, se tem preferencias, essas pre-

ferencias são exactamente para os

i paizes a. que pertencem; e devotos

sem fanatismo, que não acceitam

os exaggeros patrioticOs, mas que

conservam oculto do ldOlO no fun-

ça e com odio. Em nome de Deus

se accenderam fogueiras e se er-

tria allemã. E. até o pobre ¡nujilc,I

reinava vivida nas almas, olhavam- l

gueram patibulos para queimar e,

povos são educados no odio feroz

ao estrangeiro. Os espiritos escla-

recidos podem recaloar e conter o

instincto bestial, que a educação

da escola n'elles eXcitou; mas as

massas, ao menor conflicto inter-

nacional, á. menor crise, urram co-

mo féras, acabando por se lança-

rem ferozmente umas contra as

outras.

E' interessante verificar que em

todos os paizes a religião patrioti-

ca é introduzida nos cerebros e nos

nervos pelos mesmos processos que

empregam as religiões propriamente

ditas.

Tento aquella como estas se

apoderam da creança desde a mais

tenra. infancia, antes do seu espiri-

to critico ter começado a formar-

se; as canções patrioticas substi-

tuem os canticos; os manuaes de

historia e de instrucçào cívica sub-

stituem a biblia e o cathecismo;

em logar das vestes sacerdotaes,

deslumbrantes de pedraria e ouro,

os uniformes berrantes de ofíiciaes

o soldados, uma. mistura carnava-

lesca d'azul, vermelho, verde, dou-

rado, pennas de gallo e de abes-

truz; os rosarios e outras ¡nomices

1 catholicassao substituídas por exer-

cicios de casei-na, destinados, como

os exercicios religiosos, a abafar,

elles tambem, toda a iniciativa e

toda a reflexão; em vez da musica

perturhante do orgão o ruido ener-

vantc dos tambores, das trombetas,

das musicas guerreiras; á laia de

procissões, revistas, paradas, mar-

chas em continencia, feitas por

50:000 e mais bonecos humanos,-

que desfilam a passo cadenciado e

a voz.

Não ha. festa. publica em Fran-

ça. nem na Allemanha que não seja.,

acompanhada d'uma exhibiçào so-

lemne de soldados armados.

Centenas de milhares de cida-

dãos se levantam todas as manhãs

do l-l de Julho, em que o exercito

francez e, em honra dos grandes

antepassados que tomaram a Bas-

tilha, exhibido nas praças publicas

de todas as cidades onde existem

regimentos, centenas de milhares

de cidadãos se levantam na manhã

d'esse dia. para vêr assar ao sol, no

seu uniforme carnavalesco, o gui-

gnol nacional. E todos soltam bra-

vos phreneticos quando veem des-

'ñlar, por entre nuvens de poeira,

linhas interminaveis de homens, de

cavallos, de canhões, uma massa

formidavel de carne de açougue e

de instrumentos de matadouro. E

todos sentem correr-lhe pelas veias

'um estremecimento religioso, ao

passar-lhes pela frente um boccado

ide panno erguido na. ponta de um

pau, o emblema sagrado da patria,

doante do qual se descobrem de-

votamente como seus paes se des-

cobriam deante do Santíssimo Sa-

:cramcntm

Chegado a esse grau de defor-

mação intellectual, o patriota está

convertido em animal de açougue.

Em ponto de poder ser conduzido

ao matadouro.

 

Assim fala I-Iervé. Diz paradoxos?

Diz mas são verdades como pu-

nhos l
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qulstarem Landerneau, como con- | natureza.

 

do do coração.

Para uns e para outros, a Pa-

tria é uma. especie de divmdade,

aqui os Judeus, acolá. os catholicos, Í ponlc da Dobndoirn, com frente par¡

alem os protestantes ou os musul- o !ndo do caes, e irem-.u para o Lar-

l n . .ç
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Cartas de Lisboa'

8 DE NOVEMBRO.

Não ha novidades politicas.

Está tudo tranquillo e. . . cala-

do. O rei coacto, o Mundo coacto,

o sr. José Luciano coxo e todos

os outros coactos ou coxos. Já

nem ouço falar na grande ma-

nifestação de 2 de janeiro. Pro-

vavelmente teve a sorte do con-

gresso nacional!

Parece que o governo apal-I

pou terreno para eleições. Mas

achou-o duro, e recuou. E' o que

eu ouço dizer. O que faz agora?

Cahe, ou fica? Diz-se que tica,

e que fica por muito tempo ain-

da. Eu não creio. Póde ser que

me engano. Mas estou convenci-

do de que não é longa a vida mi-

nisterial. E já teria terminado

se os partidos não houvessem

declarado formalmente que não

respeitavam nenhuma das medi-

das que João Franco tem toma-

do emdictadura.

A força de João Franco vem

-todos o sabem-«do apoio que

lhe dá o rei. E o apoio do rei

resulta da confiança que o rei

tem no exercito. Mas tudo isso é

muito precario. O rei não é ho-

mem para se arriscar. Illudem-

se os que suppõem o contrario.

Muita coisa, muito. loisa, em-

quanto a coisa é facil. Mas olhem

que em a coisa se tornando dif-

ñcil, coisas e loisas vão-se em-

bora.

Diz-se que Julio de Vilhena

está disposto a andar para dean-

te, e que é José Luciano, na sua

qualidade de coxo, .quem puxa

para traz. José Luciano não pó-

de acompanhar Vilhena. Mas se

a Senhora dc Lourdes faz o mi-

lagre de dar pernas, por um ins-

tante, a José Luciano, c José

Luciano tem um ímpeto de re-

solução, e diz a Vilhena: Vamos

lá para deante?

.POVO DE AVEIRO

primeiro e segundo anno das re-

serras?

N'esse dia só restará um re-

curso ao rei: chamar a correr

um dos chefes dos grandes par-

tidos monarchicos. Mas mesmo

que o chame a correr póde ser

tarde. E' isso que receia o sr.

José Luciano e tem razão para

o recear. Como monarchico, não

quer ver a monarchia em terr' .

E parece-lhe que d'un¡ levanta-

mento gcral resultará mais do

que a quéda da dictztdura e do

'governm .

Eu conheço muito bem o es-

pirito da tropa. Seria preciso

que eu fosse muito estupido pa-

ra não o conhecer. O oflicial não

tem opiniões politicas. Sustentn

a ordem, que é a sua missão. Dá

para baiavo, quando lh'o mandam.

Tem mesmo um certo prazer em

dar para baixo. E' o prazer da

tradicção e da profissão. Mas

não o guia nenhum outro senti-

mento. A força que influe sobre

elle é unicamente a força do po-

der. Manda a monarchia? Cum-

pre. Se mandasse a republica,

cumpria tambem.

Ora esta força é uma força

muito fragil, de mais a mais não

havendo no exercito portuguez,

como ha nos exercitos extrangei-

ros, grande espirito de casta.

Não temos aqui a corrente do-

minante da camada reaccionaria

do exercito francez e do exerci-

 

indecisão de José Luciano e de

Julio de Vilhena. Póde João

Franco contar com isso. Mas se

uppõcm que vencem uma re-

volta a sério, no dia em que re-

generadores e progressistas, sem

falar nos republicanos, que esses

estão sempre promptos, se resol-

verem a ir para a rua seriamen-

te, estão muito enganados.

Muito enganados!

Não vão. Os monarchicos não

chegam a isso. Mas o diabo ás

vezes tece-as. 0 João Franco

vae apertando. E se apertar

muito. . . ha de acontecer o que

acontece sempre em casos taes:

a corda esteira.

E vão appareoendo alguns in-

dícios. O que significa o artigo

do sr. José Luciano sobre o sr.

Beirão? E' uma disposição tes-

tamentaria ou é uma alternati-

va? Se é uma alternativa, não

parece que o sr. José Luciano,

sem querer impedir que o parti-

do progressista se envolva n›um

lance de que pôde resultar a

quéda da monarchia, pretende,

comtudo, libertar d'ahi a sua

responsabilidade ?

Veremos em que tudo isto dá.

O que é lamentavel é que os

republicanos, depois de tantas

farroncas, depois de tantas amea-

ças, estejam na situação humi-

lhante de aguardar os actos dos

monarchicos. Isso é que é la-

mentavel. Mas estava previsto.

to anenlão_ O nosso official não'lllias era fatal. Fartei-me eu de

. . . . , , 1 ' '_

passa, na sua nnmensa maioria,l0 Prm 01- Bartél'me e“ de 0 d¡

d'un] pobre homem que só quer 291'-

ganhar a vida com o menor tra- Desenganem-se: emquanto fo- ,

balho e com O nlenor risco pos_ l'Clll por lLllOtílS C ll'êl-

sivcl.

Sahe a dominar um pequeno

tumulto? Não tem hesitações.

Mas levanta-se ámanhñ o paiz

todo? O caso éoutro. Não se

revolta tambem. D'isso-des-

cancem~é que elle não é capaz.

Póde faze-lo um ou outro malu-

co, como ellcs dizem. Malucos,

Eu não acredito muito Nessa;é 013m, São ÍOJOS OS homens

hypothesc. Como creio pouco,

muito pouco, na tal supposta

,disposição de Julio de Vilhena

.a andar para deante. Mas ha ea-

sos-ouço-o dizer desde peque-

nino-que podem mais do que

;as leis. A opinião publica, no

fundo, está irritada. Não ha du-

vida. O rei não tem sympathias

nenhumas entre os monarchicos.

O partido de João Franco é um

grupo. A clientela politica está

toda com os outros partidos e

anda desesperada. Ora tudo isto

junto pôde, d,um momento para

o Outro,dar tempestade. E depois?

Esta na mão de Julio de Vi-

lhena e José Luciano fazer um le-

vantamento geral. Se amanhã

disserem para os seus influentes

politicos de província: tragam o

povo para a rua, o povo vae.

Olá, se vae! Temos n'um ins-

tante armado um grande chin-

frim em todas as aldeias, villas

e cidades do paiz. E depos?

A municipal domina um chin-

frim na'rua do Ouro ou no Ro-

cio. Mas não o domina em todo

o districto de Lisboa. O regi-

mento de infanteria 24 domina

um chinfrim na cidade de Avei-

ro. Mas não o domina em todo

o districto de Aveiro. E depois?

Mandam os corpos de Lisboa

dominar os chinfrins nos sitios

aonde não podem chegar os ou-

tros corpos? Fazem recolher to-

!das as :licenças registadas? Cha-

mam às armas o primeiro ou o

 

verdadeiramente intelligentes e

briosos. Não se revolta. tambem,

não senhores. Mas encolhe-se.

Mas emprega a msistemia pass-i-

va, muito da sua predilecçâo,

como de todos os Ton/tas, e que é

uma coisa pavorosa. Ora a en-

colher-se, e a resistir sem dar

mostras de resistencia, deixa ir

lindamente o João Franco e a

monarehia para o fundo.

Isto sem falar na grande in-

disciplina que vae em todos os

quarteis, porque essa então é

que pode dar levantamentos mi-

litares. A chamada disciplina

militar é entre nós tudo quanto

ha de mais frouxo. Reunem-se

as reservas e os officíaes ficam

logo com o coração a tremer.

E' Santo Antoninho onde te po-

rei, até aquella grande malta se

ir embora. Juntam-se contingen-

tes de varios corpos constituin-

do um batalhão destinado a

marchar para as colonias? E'

uma cambada infernal. Imagi-

nem as licenças e as reservas

nos quarteis, e por motivo de

ordem publica! Imaginem, com

levantamentos por toda a. parte,

com o contagio d'esses levanta-

mentos, com o estado do espiri-

to publico, com a influencia dos

paes e dos irmãos dos soldados

que, fatalmente, andarão metti-

dos no chinfrim!

N'essa parte é que João Fran-

co me parece tolo. Elle e mais

alguem. Póde o rei confiar na

tantes nào dão um passo decisi-

vo. Não quero dizer com isto

que todos os chefes republicanos

sejam Kidiotas ou tratantes. Mas

os que o não são submettem se

aos que o são.

Achavam mau expulsar Af-

fonsos Costas e quejandos. Acha-

vam mau reduzi-los, ao menos,

ás devidas proporções. Achavam

mau combater o espirito d'egre-

jinha que domina o partido re-

publicano. Pois ahi teem o re-

sultado.

Assoem-se a esse guardanapo.

C'.

._-*_---_

«o NORTE-

Recebemos a visita d'este apre-

ciado collega do Porto, com o

qual, antes da sua suspensão, de

que resurge agora, mantivemos

sempre as melhores relações de

camaradagem.

As nossas felicitações.

POVO DE AVElRO

Vende-sc nas seguintes locali-

dades:

 

LISBOA

Tabacaria Monaco, ao no-

clo. Tabacaria sllva, rna l).

Carlos 1,102404. Tabaca-

rla Flllsmlno Paulo, rua da

Prata, 205-207. nua Nova

do Almada, 46 (junto à dro-

garia Falcão). llavaneza dc

Alcantara, Mercado d'Alan-

tara n.” 0.Tal1acarla lngleza,

Praça do Duque da Tercei-

ra, 18. Antonio Fernandes,

ll. Nova do Almada, 46.

Klosquc Elegante, Roclo.

ALCOBAÇA

Antonio Vazão.

COIMBRA

Tabacaria Central, rna

Ferreira Borges 27.

 

A Plllll'USl'l'U ID llll'l'llllü

“Em

E' das praxes não diseutir peu-

dencias de honra. Mas é claro que

essas praxes só abrangem os que

respeitam. . . as praxes.

Nós não as respeitamos. Nunca,

as respeitamos. O duello é um fa-

cto publico. Que os seus proprios

auctores e comparsas são os pri

meiros a querer que seJa o mais

publico possivel. Então, como fa.-

cto publico o temos discutido. Co-

mo facto publico o continuaremos

discutindo.

Não é nossa. intenção melin-

drar, desrespeitar, offender qual-

quer das pessoas que entraram na

pendencia. Não tem esse proposito,

nem em pouco, nem em muito, ne-

nhuma das palavras que vamos

escrever. Mas se mesmo assim al-

guem se julgar oti'endido, cá ficam

_.__

pontaria, se negaram, terminante-

,mente, a acertar. Revollaram se as

pistolas, que acabaram por se ne-

gar, terminantemente, a funceioo

mar. Revoltaram-se as testemunhas,

que acabaram por ficar com a. ca-

beça. á. razão de juros, Revoltou-se

o arbitro, que, vendo que a polvora.

não se inllammava, esteve quasi,

elle, apezar da chuva, que molha-

va a escorva, a. tomar o logar da

polvora, inllammando-se. E revol-

taram-se os coutendores, que indo

dispostos a. matar acabaram por,

nem á. mão de DeushPadre, querer

matar.

Pois o que é isto, senão o meio,

senão a natureza a clamar: fóra o

duello, fóra o duello, que não é

planta d'estn terra?

Senão o saloio a. gritar: arran-

quem-me estas modas francszas,

com que eu me não entendo, o

deixem-me ser tal qual Deus Nos-

so Senhor me creou?

Ninguem duvida da coragem

 

as costellas as ordens de sua ou

de suas senhorias.

Já se sabe que não nos bate-

mos em duello. Mas tambem é sa-

bido que sahimos á. ruaae que não

andamos blindados pelas ruas. Ora

quem não tem mêdo de falar nem

de sahir é. rua. deu á. senhora Hon-

ra e aos seus amantes ou devotoa

todas as satisfacções que sériamen

te se lhe pódem dar. Na nossa opi~

nião, de que estamos seguros. A

dos outros, estando seguros da

nossa., nào nos importa. para coisa

nenhuma.

O ultimo duello acabou, evi-

dentemente, de demonstrar que. . .

o que o berço dá. a tumba o leva.

Ha muito que se sabia que tudo

n'este paiz oonspirava contra o

duello: o ar, o sol, a. lua, a. chuva,

o vento, as espadas, as pistolas, a¡

polvora, as balas... n'uma palavra :g

tudo ! I

Tudo! Mas agora ficouse sa

bendo d'nma maneira decisiva.

Os homens são corajosos. Não

se póde negar. Negalo seria. estu~

pidez. Mas não se trata agora de

coragem. Trata-se d'uma institui~

ção ue não se aolimata, nom á.

mão e Deus padre, n'este paiz.

Trata-se d'uma planta que não se

dá n'estas terras, por mais que au-

dem por ahi a espeta-la. Trataso

d'um saloio a quem vestiram de

casaca., chapéo alto e luvas. Oh,

senhores, deixem o saloio, que o

fazem grotesco ! Deixem no na. sua

naturalidade, na sua simplicidade,

dos coutendores. Mas a coragem é

como tudo: tem o seu meio, tem o

seu modo de ser, tem o seu habitat'.

Queiram lá. que o saloio, de luvas,

casaca. e chapéu alto, seja um ho~

mem desembaraçado. Não é! Não

sabe onde ha de pôr as mãos, nem

os pés! Não sabe o que ha de fa-

zer! Não se sabe mexer! Foi preu~

de-lo! Foi manicta-lo!

Ponham dois fadistas em frente

um do outro de pistola. ou de os-

pada na mão. Não fazem nada, .por

mais que _joguem ou que disparam.

Mas com a navalha... é logo ras-

gào de matar. O que o berço o dá

a. tumba o leva, senhores. Cada

terra com seu uso, cada roca com

seu fuso.

Essa gaucberíe do saloio com a

moda. franceza do duello em tudo

se revela. Até na redacção das

actas! E' raro, rarissimo, encon-

trarso uma acta bem feita. Raris-

simo! Como se explica isto, senão

pela natural gllucherís de quem usa,

uma coisa qne repugna aos seus

habitos, ao seu meio, á. sua. educa-

çao, ao seu temperamento, ao seu

feitio?

As actas sào artigos de fundo.

São sentenças da Boa Hora. São

articulados de advogado. São offi-

cios do burocrata. São actas de

club. São tudo. .. menos actas de

duello. Como o saloio, n'um salão,

de casaca, a dançar uma quadrilha!

Elles bem leem o Verger de

Saint-Thomas, o Châteauvillard, o

Tavernier. E elles são doutores,

que na sua naturalidade, que na jornalistas, lítteratos, homens de

sua simplicidade, é corajoso, é ca-

valheiroso, é homem, com Deus ou

com o Diabo! e com essa. casaca

franceza, e com esse chapéo alto

de Paris, é um pilio, um bobo, um

grotesco, um verdadeiro mono.

Deixem o saloio! Deixem-no!

Quem é capaz de forçar a natu-

reza? Quem é mais forte do que

ella? Duello em Portugal não ha,

nâo póde haver. E por um motivo

simples: não quer o sol, não quer

0 solo, nào quer a natureza..

Acabou-se. Não quer a natu-

reza! ,

Só houve um duello de morte em¡

Portugal. Um só. E sabem porquê? ¡

Porque a bala que matou o pobre

do José Julio era uma bala italia-

na! Traiçoeira, velhaca., desleal,

como tanta coisa d'aquelle paiz!

Malvada! Trouxe-a de lá o Sá No-

gueira. E ,o tempo que ella esteve

em Portugal não foi bastante para

que perdesse a intensidade vim-í

lenta. Malvada!

Mas balas portuguezas? Escu-

sam de se matar que elias nao ma-

tam. Não ha. maneira. Isso sim!

Os homens bem querem. A ponta-

ria é boa. Mas qual! Vão para a

direita, vão para a esquerda, vao

para o ar, vao para o chão. Para

a. cabeça ou para. o coração é que

ellas não vão. E deixemos liear

assim as palavras a rimar, que isto

sim, isto ó que é da. nossa terra,

isto é que é nacional.

Não vão. Esgueiram-se. Fogem.

E se apertam com ellas, acabam

por se revoltar, como agora. Ago-

ra. revoltou-se tudo. Tudo, afinal!

Revoltou-se a polvora, que se ne-

gou terminantemente a intlammar-

se. Revoltaram-se as balas-e essas

como sempre-que, em duello com

 

cabeça e de sabença. Mas não ha.

maneira. Borram sempre a pintura !

Não ha maneira. O Morgado de Fafe

ficara sendo eternamente a historia

verdadeira do que succecle áquel-

les que, por qualquer circumstan-

eia, sahem do seu meio.

E vamos agora ás leis da honra,

posto isto.

A cada passo, na acta do ulti-

mo duello, se fala. nas leis da honra.

Ora. as leis du honra não podem ser

privilegío de ninguem. As leis da

honra sao como todas as leis: es-

tão sujeitas a critica e á discussão.

As leis da hum-a serão um dogma.

para a confraria dos dnellistas, co-

mo o mysterio da Santíssima Trin-

dade para os catholicos, ou a irres-

ponsabilidade do rei para. os mo-

narehicos. Mas a razão humana.

cada vez acceita menos os tuas

dogmas.

Perante a. bos. razão, nem o sr.

Alvaro Pinheiro Chagas se devia

bater com o sr. Alberto Costa, de-

pois do que lhe disse, nem o sr.

Alberto Costa com o sr. Alvaro

Chagas. Esta é que é a boa razão

e já não ha. convenções, nem im-

posturas, sejam sagradas pelo so-

pro divino ou pelo sopro humano,

que valham nada contra ella.

Pois o que disse o sr. Alvaro

Pinheiro Chagas ao sr. Alberto

Costa? Ponhamos de parte as pa-

lavras injuriosas, que essas nada

valem. O que valem são os factos.

Ora. em materia de facto o sr. Pi-

nheiro Chagas accusou simples-

mente o sr. Alberto Costa, reda-

ctor do Mundo, d'ir para a reda-

cção do Diario Illustrado, principal

orgão d'esse governo, que Mando,

e todos Os republicanos, dizem

execrar, cmttao- o que o partido repu~



  

 
suas reuniões secretas, todos os podres,

todos as miserias, todos os grotescos,

!muitos dos segredos do ¡un-tido re-

publicam.

Palavras textuaes do sr. Pinhei-

ro Chagas. Pois isto lavnse com

duas belas trocadas no campo da

honra? Pois porque o sr. Alberto

Costa. recorreu ás leis do honra ii

con provado qne mentiu o sr. Al-

varo Chagas? Alto lá, que nem tu-

do são asnos n'esta. terra.. Nem as~

nos, nem covardes. Porque afinal

esse silencio, que jornalistas, e

mais sucios partidnrios do duello,

estabelecem em volta dns heresias

que se aninhnm na capa. das penden-

cias de honra., se represente uma

grounde hypecrisis. tambem repre-

sents. uma. grande covardia.. Uma

grande covardia!

Qual lei da honra, qual carapu-

o? Quem fez essas leia da hum-u?

&uem as impõe?

Honra em prover que mentiu. o

lr. Pinheiro Chagas. Primeiro isso.

Depois o resto, sc quizessem O

sr. Alberto Costa. respondia com u

sua pennn, com injuriss, se lhe

ngrsdnvsm as injurins, mas_ acima?

de tudo, com ulleguçõcs de fun-tos,

ainda que misturadas com injurius.

Só depois d'isso se poderia tomar

l sério o tul campo do honra e as

tuas leio du honra.

0 sr. Alvaro Pinheiro Chagas

POVO DE .AVEIRO

' l tràmtwa, o que se dizia nas PSYC'OLOGIA
"'

DA

CRENÇA

O homem tornou-se crente no ab-

dicar du sun personalidnde.

Ignornndo por completo todos os

phenomenos nuturnes, inventou quem

se rcsponsubilisusse por seus eñuitos

-cruou Os deuses.

Sentindo o espicnçnr de novns ne-

 

:rin sulisfcitns por seu preprio esforço.

 

não se podia nom se deviu bater

'com um homem n. cujo rosto lanço.-

vo taes aocusuções. Considerava o

If. Alberto Coste um homem hon~

'ndoP Se o considerava, honrado,

dsshonrava-se fazendo lhe t-áes ac.

ousações. O seu procedimento não

era digno. Ficava-lhe vedado o

campo da honra.

Não considerava o sr. Alberto

Costa um homem honrado ? Dizia o

ll'. Pinheiro Chagns a verdade? En-

'llo como is defrontar-se no campo da

honra, e cm nome das !eis da honra,

*com um homem us não e'rn honrndo?

latão o campo a honra e as leis da

honra são só pnrs os homens honrados,

ou são pura toda a gente? Ou a honra

consiste apenas cm um homem prot

nr que não tem mêdo de se pôr nu

frente d'outro nrmndo d'umn pistola

ou d'umo espada 'P

Mas ha reverendissimos pntifes

que não teem mõdo d'isso. E os pro-

rios mestres do duello o continuam.

o mesmo livro de Tnvernier, tão

pomposomente citado pelas testemu-

nlm da ultimo pondencin, lá. véem

sllss murcudos nn figura de Polnme-

rsux c outros. Porque nos tambem

léxnos os mestres do duullo. Não para

¡pprendsr as regras e as leis mas pu-

l's estudar us forçadas.

O que dizemos do sr. Pinheiro

Chagas dizemolo do sr. Alberto Cos-

wu,dizemo~lo de todas ss testemunhas.

Não se comprehende que um de-

putado republicano, no scr convida-

do para testemunha. por um homem

sccusndo de denunciar os segredos

voluciomu'ios do seu partido, segre-

dos que envolvem tantos interesses e

' ntns conveniencius pessoues e colle-

i› 'vss, lhe não dissesse: «Prove pri-

m 'ro, n'um tribunal de honra. ou co-

m quizer, que são fnlsns nquellus nc-

cosaçõcs. Isso é o mais importante,

'psrs si e para. Os outros. Depois sa-

;tisforemos o preconceito do duello, se

guiam

Não sabemos se está ¡nnocente,

, . . não está, o sr. Pad-Zé. Nom o nf-

'ñrmnmos, nem o negnmos. Tirsmos

:v penas dos fncms ns deducções logi-

' que elles impõem. Pura. concluir-

›. que o duello, sendo em toda a

parte uma immorslidnde, um absur-

o, um recurso que, sob o ponto de

-'stc da honra, nada prova, tem o

w is em Portugal o ser tudo quanto

_Ji ds mais grotesco.

Deixem o snloio descançsdo, com

sus japons e com o seu bsrrete l

   

;ie

nuno runuuu

cessidndcs, não deu um passo pnru

as satisfazer. Espcrou que outrem

ndvinhnsse o que lhe iu no pensmncn-

to. Os deuses-in se subs-»viram u

côm brandu e foram moldnndo as re-

ligiões pacientemente, como quem con-

,fiu em Vender a obrn feita..

O homem percebendo que era só

pedir por boccn, adormecer¡ no regu-

ço da ignorancia, que é muito fôfo e

dá bellos smunos n quem lho tenhu

apêgo. E foi dormindo, donnindo, até

que pussndo seculos acordou brusca

mente impellido por um sonho quo ti-

veru. Sonlltirn que podia ser feliz,

Se quizer beber ha de pagar um pe~

quenino imposto para n ainda dn. lim-

peza dos filtros. Se quizer mudar de

fnto, isto é, tirar n pnrrn, pôde en-

trar nos nrmnzens de vestimentas o

pedir com modos de gente um futinho

decente e pngnr sem reñlnr-o com-

mercio é honesto e nvuliu ns necessi-

dades do cobrição. Ss quizer abrigo

procure cuca cura que é virtude rurn.

Não escuvaque us paredes e dê chá,

pura civilisur o mundo. Se não cubi-

çar a mulher do proximo, seja sodo-

mita, o que é preferível, porque pou›

 

pa. o dinheiro do seguro de vida. Sc

roubnr dentro du lei, conte comnosco

e será. subvencionndo. Se roubar fóra

du lei, então, tenha paciencia, não o

_sr. Out-los Marianna de Cnrvnlho

cnscn Com cguul força uu Com-

HOMEM, DlGA TUDOl

'pauhin dos Electricos. Quer ns-
Audam em conversa amena, sim? 'Deixa lá n ..llinnçu de Julio

hn uma semana, Popular e Jor- de Vilhena com Bel-nm-díno Mg.

«nal da Noite, sobre se o sr. [In-'01¡“d0, Olhe que d'ahi nâo vem

mem Chi-isto é ou não é col'i'oli nudu. Vamos nós n esta, que tnl-
gionni'lo do sr. Bernardino Mn- vez dê resultado.

chudo. Jornal da Noite diz que E se, o Jornal da Miite fosso

SH“. 110111110 335"“ 0 dCClm'Ull 0 capaz de dar tambem duas lum-
directorio e o ultimo congresso hudns-dueno não queremos_

,do partido. Popular não "0,1531 un Compara/ria dos It'lcctrz'cosmño
'nem uiiirmu,sómcnte acha muita acabmimnos este sem lhe dizer

graça, muitissimo graça, á aiiir- duas puluv 'us de cousoinçüo.

mação do Jornal da Aroite, que Porque o Jornal do. _Noite tem

   

podemos proteger por viu dos maus

exemplos. Quando fôr lá puro fóra

não diga mal de nós. Não invente

nude que ponho. em duvida a nossa

existencia, aliás, queimamod'o vivo»

Quando os deuses findaram o par-

lumeuturismo de snlêtn, o silencio

fez-se. Estava atordondo. Começou

de nbrir os olhos. As pnlpebrns to-

muilo feliz mesmo. () caso cru tl'nbn- , man"" "Í" ”Pnço enorme na a““
lhur. Todas us suns necessidades vo- 'h'ce ”Timm“- A "mm“ dÍVEB'llia

Não dclcgur nos puremros direitos a

reivindicar. Quando quiznessc fulur,

não se utilisusse dus buziuus nlhums

-puzesse us mãos nu bOCCJI, n lnia;

de concha, e gritussv. para o outro

lado dus montanhas, que logo ouvirin

vozes cgunl :i sun. Qunndo quim-eso

beber, não bastasse us palmas e mun-

dnsse vir» dcitnssc Os jorcllIOS a terra'

e sedentasse-se; Se quizcsse abrigo,

 

construisse uma cusiuhn com Os nm-

teriaes que ubundum por essa terra

uma formidavel bola. iorrnndo luz-

de baçn que era tornárwse brilhante.

E cruzando os braços comprehendeu

toda u sun desditn. Estava. totalmen-

-te perdido. Ern homem deitado ao

mul' (ln impotenciu. Então n'um pal-

lido .'u'rnnco lnirtou os pulsos e lan-

çou-os ao Olimpo gesticulnndo odios:

-aAhl Só agora comprehendo!

Então vocês apanharnm-me n dormir,

e aproveitando-se do meu somno diri-

girum n humanidade! Ah, cOi-jn!

Por isso vejo trovas em meu redor;

fórn. Se quizcsso alimentos, subisse 0i9° gm“¡dOS de da"“ “ccumulndui
ás arvores o nrrnncusse bondoscmen- “i“to ¡'“Pl'ecnçõ” de cerebro“ "J““Íe'
te os dôces fruto”) pm.“ que os tmn_ tudos. Fnrçantes! E eu a julgar que

cos se não molestussem cam n colhei- 0 d°rmlr fui“ bel“ É ñb'Wl- E' bel"

tn e pudessem reeditá-la. Mas pura 09110; até M 0“““ 3° P““em “5 P9""
tudo conseguir em Wed” trabalhur_ nas. Mns o sonho que me accrdou é n

A natureza não pára em alimentar voz du verdade? E' n ver-dude, sim.

as vidas. 0h! que desgraçado sou que nem já.
E o homem, esfregando Os olhos forças tenho para lhe dur ouvidos. O

bumidos, não acreditava em tal nrên- dorm" entorpeceu'me' se pm“” to""
ga. Então, elle, pura comer, huviu na'. facto Oque se. me bar“"m no
de trabalhar? Com certeza, esse mul~ pensamemu Mulan 9 regaço. quedm, sonho em parada?“ deuses, me deteve em hypoarita mucneza.

seus filhos, Que tussim experimenta- Agora percebo as ta"“ .dam d" v0'
vam a patcrmdudc. Então, de testa Cê¡ quando eu?“ pequqnmos' Tom.“-
enruguda, olhos piscos pela somnécn "um corpu'encm e Para' mentos' hs'feita, gritou para qua o Olympo ex_ tou fraco porn os derrubar; mas tiene

“emma“: Certos, nte se me extenuar a Vida dl-
_ O, deuses, e" se vos fiz é por- rei emborn em voz velnds: .

que dispenso saber como vivo e por- _ Meus ".mãog' não “qormeqalsque v¡vo_ 0 que quero é que me tm_ nunca. Quando qmzerdes Vlvei-_Vidn

tem do corpinho e du nlminhn. natural' começ” por de“” ab“'xo oPara ,são leve¡ eternidades n pôr que se vos anteponlm. Não delegue

os olhos lá onde os puz. Purn isso vos em "i'lguem a “'“t'Í'fMW das .vogais
nomes¡ meus gunrdu-livros para me reg“lms' onde v'rdes um emma””
escripturnrem a vida. e trazerem tudo dos deuses gntae'lhei_A fome ondeem dm. Asma vos quero e não nd_ bcbestes essn doutrina está. empeço-

mitto furroncus dc deuses. Alliás cor- "had“ por fala“ conecpçõ” do uni'
ro com vocês e faço outros á minha verso; é "m acervo de &spin-“les q"”inlageln o ”elnalhançann Só servem para. .atrnznl' !l Vldllu De?“

Aqui é que foram elias. Os deu- pr“” os que dm"" que gugu” n v"
ses em .bicos de pés e esgsniçadas df' n f“vor d° povo _São pOhHCOS .quegueuns, respondemmqhe “ssh": sobem por vós como os untropordesl

__ 0› grande mmkndum! Então _ por arvores n'itnneu'as. Tudo o que i1-

tu julgavas que era só tornares-nos zerdes éfl'w e *82° d“ Vóa- Não crê' '
editores responsaveis da tus prover- (10.6") “'ngue"" (Jrêde n.° n°850 .pm'
bial estupidez o não ñcarmos 00m o pno ?aforço que é ° “mm cm“"iho'
direito de gerir-sem te Prestar con~ em.“iwlpndor e conduz á' verdadelml
tas-esta enorme cnsn commercial “beldade human"”
chamada: humanidade?

Então tu ràão nvnlins o trubalhão

que temos ti o cm te usse urur n

existencia? Sim. Quem fabriíon esse G““emberg
machinismo intrincndo que se chama: Todos os biogrsphos de Guttem-
religião? Quem creou o principio de berg afiirmam que o celebre inventor

nuctoridade, sem o qual ns moscas du. Typographin foi enterrado no ce-

revolucionsrius te perturbnriam o so- mitcrio do convento de Frunciscsnos
nino? Quem puxou as orelhas á. cama de Moguncia.

onde dormistc?) Em trocn, um sábio ullsmito, o

_ Mas eu. . ., objectou o homem, doutor Bockenheimer, encontrou em

npnrvoádo por tnntn ousadia celeste. 1876,-'1nn Bibliotheon pública de Mo~

- ¡Cale-ae! 0 tratamento po¡- guncin, um documento antigo, um

tu acabou-ae. E' tempo de ujustsrmos anniversarium ou livro mostrunrio da

contos. D'om avante o senhor fica época, no qunl se diz que João Gut-

debaixo das nossas vistas. Espevite temberg foi sepultado no olaustro do

esses ouvidos, escute-nos de gíolhos convento de dominicsnos d'nquella ci-
e abra. os olhos. quuunto dormiu dude.

grsvámoa em madeira as leis porque Ds todn n maneira suppõe-se que

PÉ““ a Vive“ que 526?' que tl'fmñ- os seus restos forum dispersas duran-
grldn os 10 artigos do nosso codigo, te a Revolução fruncezn.
será. recompensndo pelo nosso supre-m0 l d

Mas uñirmn-se que n'ums das ci-
a Ie““ _0 3 “0mm ás 0°““ Pi"? dades d'Allemnnhn foi encontrado no pmgutorio, onde será nssudo ou gr¡-

llmdo, conforme n gnstronomin do do-

no do. cusu. Mun, nmu. Não faço. nr-

 

JosÉ SIMÕES COELHO.

 

;sepultura e, juntamente, a ossada do

inventor du Typogrnphio, o famoso

A . Guttemberg se. ulturu ue levou tau-rcmeços. Junto os pés o pernIe-se. ,os ,umas a 110320““ q
Ouçu bem. Se quizer comer hn de pa-

gun' com lingua de palmo tudo o que -- ~*" - --- ~--*-~~-_--
levnr á bacon-menos maçã. Esse! Quereis fazerumalonga viagem
frUcto c-lhe proliibido ntó se resolver sem vos intigsrdes? Compras a.

 

lscicntificnmeutc u cantign do paruizo. bicyclete-«A OSMOND:

se tivesse algum redactor em razão. O mais interessante da

Campolide, como o Popular tem historia está precisamente em

0 seu l'edactOX' Primipal, talvez ter razão o Jornal da Noite e em

abundasse nas duvidas em que ter razão o Popular.. Não ha du-
abunda o Popular. vida que o directorio e o con-

Homem, diga tudo, não vá. grosso consideraram republicano

alguem imaginar que o sr. Car- o sr. Homem Christo. Não hn

los Marianno de Carvalho viu o duvida nenhuma. Mas o sr. H0-

sr. Homem Christo a almoçar mem Christo é que nunca consi-

com o juiz Veiga ou a walsnr derou nem censidem republica-

com o João Franco! Diga tudo, nos varios bandidos e varios idio-

que lhe perdoamos o pcccadilho tas qne dizem trabalhar pela. re-

(l'andar a ouvir, para contar, o publica. O sr. Homem Christo é

que se passa nas casas alheias! republicano, isso é. Mas se o sr.

O sr, Homem Christo pouca Homem Christo não considero.

gente recebe em sua, casa_ Mhüto republicanos varios bandidos e

pouca_ Mas os poucos que lá idiotas que se dizem republica-

vào são, naturalmente, republi- !108, é 0181'0 que Não é; que Não

canos, e republicanos muito co- pôde ser, que não quer ser cor-

nhecidos em Lisboa, e alguns religionnrio (1,638888 bandidos B

em todo o paiz. Ora, muito nu- dieBSBS idiOtasa e @'19 grita e gri-

turulmente tambem, succede tra- tm'á, 00"¡ toa“ a força dos 56115

*ur-se discussão sobre a attit.n-_ pulmões, 00"““ n(Planes que 0

de do 31-_ Homem Christo emiinculcarem como correligionnrio

face do partido republicano_ Oslde taes bandidos ou de túes idio-

amigos do sr. Homem Christo, r tas. › -

reconhecendo toda a razão que Percebe“ 0 Jümal da A101“?

lhe assiste, acham, comtudo, que Está GOIItellte P01' “Ie termos 65'

cllc poderia ser um pouco mais Olul'ecido 0 "Water“ do Popular?

moderado. O sr. Homem Christo P0¡5 e“tào agora tenha n bo“da'

entende que não ha maneira_ de'de de Pl'Otemm' t“mbem 00mm

fazer vingar a republica com in- !l grandissínm 130110a Vel'gm'lm

(líviduos que não são rcpublíca- da Conomnhia dos Electric“-

nos. E enumera as asneiras dos sem“, 850115“ (1,951791'31' de "65

chefes. E expõe os'crimes que "em mais “m“ ll“lavmi _

alguns d'elles commettem. E POW“ vel'gmll'a, sem"” 01”"“

protesto que não é, nem quer gado n andar_ nos carros cm que

ser, correligionurio de gajos de anda o sr. conselheiro Bernardi-

ta] ordem_ E eleva a voz_ E gri- no Machado! O Popular diz bem.

ta. E é cada tosa. de 'acham Não POW-3“ vago'th E é '1"e “ao

falta. quem diga que o sr_ Ho_ temos outros carros. A Compu-

mem Christo ainda dá maiores "hiai dePOÍE de "05 ter 1“““me
tos“ a inpu- do que a escrever_ o dinheiro do bilhete de nssignn-

Aúso aos chefes republicanos,'tm-n, que só comprámos por how

para que, já que_ ainda não con- ver duas carreiras pura Campoli-

guiram quebrar-lhe apcnnn, por de, um“ Rel“ Avenida; e ou“?

mais que o tenham tentado, pro- Paio Alem'mla “eg“"ws agora dl'

curem os meios de evitar que "emo “O elevadorde Simm Justa'
eleve a voz O ouça to_ De nialleira qlie 1150 |11|¡ llO'

do O mundo e não' só O Br_ CM_ mein outro recurso senão entrar

10,, Mmímmo de Carvalho. Que nos carros da Estrella, sujeito n

se delicia a ouvHo, ao que pa_ toda n horn u ter de sentar-se ao

,.ece_ lado do sr. conselheiro Bernardi-

E eis porque o Popular achu “Olyadmdm l l R ,t t
. . . . 'O'

muda graça, muttzsstnm graça no OM" vel°on m “o a" e

Jornal da Noite, que ando. in- pouca veigonha!
trime Repetnnos: ou o Jornal da

h( I

. r: . . _Faça favor O sr. Carlos Ma_ Àoatc protesta tambem contiaes

. i eu a r r i h 'rianno dc por tudo em pratos Pouc l ve ¡DO! u' e a vale“ ou

limpos, que nós não somos. boi-”está t“"meB que "ao "os “Pa.
nhn nem mms uma pulnvrn.mem de caixas encoirudas.

E, posto isso, e visto perdoar-

mos ao sr. Carlos Murinnno de

Carvalho andar a ouvir, para cou-

tnr, o que se passa portas a den~

tro da. casa dos outros, outro fa-

vor lhe pedir-emos. E Vem a ser

que continue a protestar contrai

a pouca vergonha dn Companhia

dos Electricos_ Está dicto? O l

amigo fuz isso? Até já lhe chu- t
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mamos amigo! Quer o sr. Carlos¡

Murinuuo de Carvalho fnzer com-

nosco uma ullinuça? Nós conti-

nuamos n cascai- com todu n for-

ca. nos chefes republicanos. E

mnndmnos abrir us janellus para

que seja maior o goso do sr. Cur- Q') p h MM~~~~~_um

los Marianno de Cut-Velho. Mus o 'Mm""""H
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POVO DE AVEIRO

@54

MllillllES Pllll , _ _

AlblllO Pinto de MirandaBÚNSTHUEEÚES

DE (LARG o m: MANUEL MARIA)

AlllOllltl rla Costa .lamor A nuno .

  

rsrrnrnnrarn assinaram
_DE_  

FÁBRICA DOS SANTOS

MÁRTYRES

CHRIS T0, ROCHA, MIRANDA (i: C.“ . _ . .
Comunssoes e cousrguaçõcs. Deposito de petroleo, sabão e

azeite. Sortido completo de vinhos da lompanhia Vinícola e da

Associação Vinícola da Bairrada. Vinhos finos do Porto e da Ma-

deira,especiaes. Champagne nacional e estrangeiro,.cervejas de

diversas qualidades, licôres e agitar-dentes, generos de mercearia;

bolachas e biscoitos das principaes fabricas do paiz. pelo preço da

tabella; fructas seccas, chourissos do Alemtejo e banha da terra. i

Chumbo, cartuchos e mais petrechos para caça, corda, fio e linha de

pesca. Uma variedade enorme de miudezas. Objectos de escripto-

no, etc, etc, etc.

Fabricante e fornecedor

de adóbos na qualidade de

areia agría e macia, e cou-

traria ás saiuhas. Adóbos (le

parede, muro, mendões, tres

quartos, canejas de poço e

areia fina e grossa, tudo da

melhor qualidade.

Modicidade de preços.

Moagem do Irigo, milho o descasan do

arroz, pelos sysiomas modernos e mais apor-

› « lciçoados. Farinhas superiores, cabecinha.

7:; somoas, l'arrllos e alimpaduras.

Compra-so millio, trigo o arroz a rrtallio  

i'

e por atacado.

BSC“IPTOBl0-R. DA ALFANIDEGA

AVEIRO É??

o

     

   

anonimo nas
LEITURA

Primeira parte-Cartilha Maternal ou Arte de Leitu-

l'a-18." ed., cart. 200 réis, bracb. . . . . . . . .

Album, ou livro contendo as lioções da Gatil/ia Maternal

em ponto grande . . . . . . . . . . . . . .

Quadros Parletaes, eu as mesmas licções em trinta e cin-

150:

56000

co cartões. . . . . . . . . . . . . 66000

Segunda parte-Os Deveres dos Fllhos-1.8' ed., csrt.,

900 réis, broch. . . . . . . . . . . . . . . 150

Guria pratico e theórlco da Cartllha Maternal-

¡ vol. de 176 pag., compilado por João de Deus Ramos . . . . . . . . . . 150.

ESCl¡lPTA

I quaesquer outros serviços que ll¡ lhes pos-

 

Arte Ile Escrlpta-cadn caderno, . . .

Livros do polémica sobre o Mothodo

A Cartllha Maternal c o Apostolado . . . . . . . . . .. 500

A Cartilha Maternal e a Critica . . . . . . . . . . . . . . . . .. 500

Do mesmo auetor:

LITTERA TURA

Corn o Ile Flóres-Poesías profaciadas e coordenadas por

Thophilo raga, 3.' ed., (esgotado), . . . . . . . 700

Prosas-Coordenadas por Tbeopbilo Braga . . . . . 800

DEPOSITO GERAL

Largo do Terreiro do Trigo, 20, l.°-LlSlltlA

Venda dos livros escolares de João de Deus desde 1 de outubro de 1906'

DESCONTOS

Em 20 exemplares (d'um dos livos, «Cartilha Maternal¡ on

(Deveres dos Filhos›), 15 010.

Em 100 exemplares dos mesmos livros, 20 OIO.

Em 500 exemplares dos mesmos livros, 25 010.

A EXPOSIÇAO ORAL DO METHODO faz-se em cursos

mensaes (gratuitos) na casa da viuva de João de Deus, rua João de

Deus, 13, 1.' (á Estrella), onde poderá. inscrever o seu nome quem

deseje conhecer com exactidão a Cartilha Maternal, ou a Arte de

Escripts.

A' VENDA EM QUASI TODAS AS LIVRARIAS

 

ETABELECIMEN'ro

DE MERCEARIA

E FERRAGENS

&WRXQYMQ QQSNNAQ§ QÊMWM

Filhos (Sucoossores)

NlESTE antigo estabelecimento vendem-se ferragens nacionaes

e estrangeiras, taes como: ferro em barra e em chapa, zin-

co, folha zincada, faqueiros de Guimarães e estrangeiros, paz de

aço, ratoeiras de ferro e arame, fechos, fechaduras e dobradiças,

panellas 'de ferro fundidas e estanhadas, chaços de ferro, fogareiros,

p'ulverisadorcs de diferentes marcas, arame para ramadas, rede

para vedações, alvaiades, vernizes, drogas, tintas preparadas e em

massa, mercearia, madeiras, etc., etc.

MODICIDADE DE PREÇOS

 

RUA DlllEl'l'A NJ 43 :lã-AVEIRO

. 30- Felllos quasl de graça só na

AVEIRO -PIIEZA

HOTEL CYSNE

 

Pechinchas para llqnldar:

PRATOS da fabrica de louça de SACAVEM A 450 E

300 REIS A DUZTA, e o resto do seu sortido do louça rende por

Bo preços muito resumidos.

AVEIRO

JOSE FERNANDES LAGO, antigo

proprietario do hein conhecido CAFE _ l

CHINEZ, de Espinho, participa a todos os

seus amigos, fregueses e no publico, que

tomou de trespasse o HOTEL CYSNE, de

Aveiro. Posto que este antigo estabeleci-

mento gosasse desde ba muito de excellen-

tes creditos, o seu novo preprietario não se i

tem poupado a despesas e sacrifícios para

bem servir todos as pessoas que preferem p '

s sus. casa.

Resolveu tambem estabelecer um serv¡-

ço de está e restaurante, achando-se n esta- ' ,

bolccimente aberto até altas horas da noi-

te, afim de que o publico posso. encontrar

ali as melhores distracçõcs.

Para que o serviço seja completo e os

fregueses tenham todas as commodidades,

cncontrar-se-ba á cbegnda de todos os com-

boios á estufas) do Aveiro um corretor do ' i

"teamo bote

Por todos estes motivos espera o novo

proprietario do HOTEL CYSNE aocnti- i

“unção das ordens de todos aqnclles que

em Aveiro precisem de slojamentos ou

sam ser fornecidos.

  

tlllicina do alfaiate

DO

ASl'Ltl-ESllllla lilSTRlCTlL

lili .AVEIRO

RUA DO GRAVITO

Dirigida. por Francisco Marcos

de Carvalho

N'esta oñicina executa-se com

perfeição todos os trabalhos con-

cernentes s', arte.

 

Cobrança

do prqurnas dividas

A Bibliotiteca Popular de Legislapão,

com série na rua de b'. Mamede, til. ao

L. do Caldas. Lisboa, acaba de editar

um folheto, contendo os decretos dieta-

toriaes de 29 de maio do corrente anno,

sobre cobrança de pequenas dividas,

imposto de rendimento, ofilciacs infe-

riores do exercito, e pensões a alumnos

e professores no estrangeiro.

E' a unica edição amnotada, e o seu

preço é de 120 réis.

Os exemplares serão promptamente

remettiilos a quem os requisitar, e os

pedidos deverão sempre vir acompanha-

dos da respectivo. importancia, em es-

tampilbas.

_*__

A' venda, n'esta cidade, na taba-

caria. de Augusto Carvalho dos Reis.
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JOSÉ MARIA SIMÕES 8( FlLHOS

' SANGALHOS

ENDEM e trocam relogio¡ de bolso e de salla.

Correntes e medalhas de prata.

Machinas de costura «PFAFF›, White e outros

auctores.

Bicycletas t BRISTOL r, I TRIUMPH I, I OSMOND r ,

c GUITYNER n e outros auctores.

Completo sortido de sccessorios, tanto para machinas

de Costura como para bicycletas.

Oilicina para qualquer reparação.

Alugam-so bicyclotas

gota' dliloatia Simões 89

ANADIA-SANGALHOS

 

i_W -_.....__- ---.__-___-

nana "PAE,
_ E _

BICYCLETTES OSMOND

0-00

, -

JOSE MARIA SIMOES & FILHOS, estabelecidos em Sanga~

lhos, com deposito de rclogios e machinas de costura, bicyclettes

e seus accessorios e bem assim com oñicina de reparações tanto ds

relogios como de machinas de costura e bicyclettes, previnem os

seus amigos e freguezes que montaram em Aveiro, Largo do Es-

pirito Santo, proximo :i fonte das 5 bicas, (Chafariz da Aguia),

uma succursal para venda das suas machinas de costura, bicyclet-

tes e seus accessorios e bem assim, aunexo ao mesmo estabeleci-

mento, tem uma officina de reparações com pessoal habilitado par

fazer concertos tanto em machiuas de costura como em bicyclettes

Pedem por isso, a todas as pessoas de suas relações e ao pu"

blico em geral, a fiueza de não comprarem em outra parte se

primeiro visitarem e confrontarem os preços tanto no seu deposito

em Saugalhos, como na sua succursal em

O i a V \ C Í

Aveiro Lar i o do los .mato Santo
l ,

para verem as vantagens que estas casas lhes oñ'erecem.

Toda a correspondencia deve ser dirigida a

JOSÉ MAMA SIMÕES ti FILIlllS

Anadia, Sangalhos; ou para Aveiro ao sr.

JOSÉ- AUGUSTO BBBBLLO

Gerente da casa simões da Filhos

 

Alugam-se bicyclettes tanto em Sangalhos, como no Lai-g

do Espirito Santo, em Aveiro.


